
  

  
DIRECTOR-Antonio Iialonto de_ Almeida

 

Em Ovar (vital, semestre .

Para fora da vila o continente'. semestre

port. c paises estrang. sem._ Possessões

Avulso . . . . . .

 

, ASSINATVRA

 

. . meant.

80 ›

?São eso.

10 cent.

    

_f_.____r A.

PROPlilEQAlMã DA EMPREZ

 

.ORGÃO, DO PARTIDO REPUBLICANO LIBERAL

 

O

Composto e impressona IMPRENSA Parma _Rua

Antero do Quental, 36-OVAR

NOTAS :DA ÕUINZENA'
Questão ao Douro

Inumeras acusações as que

choveram_ sobre o governo a -

'_.p'l'oposito nda crise. vinícola

, duriense. O governo faz apro-

1 war pelo Parlamento uma se-

rie de providencias tendentes,

a acudír á região dos vinhos

famosos, Çe- o comentario a

esse auxilio que se apregoava

'. tardio, inutil, e outras " coisas

\peiores ainda; daí-clio insus-'Í

' a' peito «Comercio do Portorog-

' escreirendo: ' '-

4- aCumprem ?os poderes

publicos o seu dever escu-

tando os clamores do Dou-

ro».

«Oxalá o Douro saiba ago-

ra tirar todo o proveito' das

medidas que vão ser promul-i

gadas em nome do se'u b'em- v

estar e do_ seu futuro

Fez-se justiça aos propo-

sitos e ñns do governo, em-

ñm. '

Trate agora a" região vinir

cola beneficiada 'de fazer 'pe-

la sua parte o que lhe cum-

pre, sabendo-Se valorisar e"“

tendo' assim jus aos favores

public-os que, desta 'como

doutras vezes, acudiram ás

suas desgraças.

_Racha Cabral v

O leitor não o'conhece, e_

nos tão pouco, 'mas este n0«

me deviamvno :espalhar por

todos os recantos de Portu-

galíquantos Jornais salem de: O .Parlamento disputou_

prelos portugueses.

Rocha Cabral foi'um por-

tuguês que no Brasil gran~

geou importante fortuna e,

morrendo, dos seus bens lc-..

gou mil e¡ seiscentos contos

a Portugal para serem apli-

cados na íundaçào .dum ins-

tituto scientiñco. ' Grande be-

nemeríto, é.- um preíto, em-

bora humilde, á .sua grande

nicmoriatornar-lhe o nome

e .o 'egreji'o feito conhecidos.

~E” uma notabilidade sem

ponto nenhum de contacto

cam a quasitotalidade das

que fazem o giro da impren-

sa, e que alguma vez esta

preste as excelencías da sua

popularisação a quem; tao

distintamente a merece.

Fome

Trinta. e cinCo milhões de

russos morrem á fome em

  

províncias e planícies do an-

tigo imperío moscovita que.

em outros tempos, foram o

'celeiro da Europa' _

Resultados da nova ordem

social que domina na Russia,

resultados ,da pavorosa e ca-

'-tastroñca seca que aSSOIa o

continente ,eurOpeuL . .'

inutil interrogar, porque

nada decerto se sabe da Mos-

fome;“aos milhões e milhões

de 'bocas moribundas' não

havendo meio de acudír-

apesar dacaridade interna-

cional que 'se organisa para

_faze-lo. :

Instituição nacional .

Por xcelenciac-o paleio.

A proposito da questão

cambial, a proposito das pro-

postas de duodecimos, a pro-

posito, sempre, de qualquer

traballio, util o'u 'necessaria a

sua resolução, no Parlamen-

,to enxerta~se Semprea, ques-

tão politica.- ~ › ; . - u '

Sempre. '›"'

De g'ãrto, dcescudopu de

flauta, _consoante_ as, diferen-

, ciações 'peculiares .a cada ge-

nío oratorio, a questãopoli-

.tica lá arranja o'se'u" enxerto

no braçame dc 'qualquer

'questaoíe caso é 'que ndo fas

lira-um. '_

._ Admíraveis cnxertadoresl

Nós não achamos mal que

aprecie .questões politicas, es-_

: sa é uma das suas funções

e importante;

Mas pode c deve versa-las

sem a copia de _palavriado

lluentc c longo que gasta o

melhor do tcmpo,-con_ñando

r covia senão que se morre de_

para isso cada partido exclu-

_ sivamente ao seu /eadcr esse

papeL

Fale um orador por cada

partido e cada partido apre-

sente a sua moção: _sigam-

se as votações e está o caso

arrumado e passa-sc a outra

coisa.

Porque não havia de ser

assim.> °

Intolerancía

Em nome da liberdade,

que entre 'nos tem as costas

.largas para as responsabili-

dades decorrentes, pratica-

ram-se contra os catolicos do

Porto e de Leiria actos de

intolerancia fanatíca que me-'

recem a mais absoluta con-

denação e que exijam-;cas-

tigo. ' ›

A Republica é um regime

de direito igual para todos, e.

direito de'ceiebrar 'as suas

reuniões e rcalísarem as suas

manifestações na via publica

o mesmo direito assiste aos

.catolicos.

Claro que não são os livre

pensadores quem _impede com

arruaças e pancadaria as

reuniões publicas e as pro-

_cisSões dos catolicos; são uns

energumcnos que como' tais

se inculcam, e assim cons-

purCam a magestadeserena

(das ideias, arvoran'do o ca-

cete ou o revolveràcomo la-

bairo de luz. " " e

A impunidade de repetidas

proezas tem-nos tornado atre-

vidos_dê-se lhes o castigo

severo que merecem e essa

praga eclipsar-se ha como

por encanto.

 

#Fabrica deGortumes
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J Curte toda a qualidade de peles de ani-

mais, tais como:

Raposa, coelho, cabra, lontra,

; .texugo, carneiro, cão, etc.

' 'Cllllllll'a qualquer quantidade lulas e outras peles

  

    

  

;mais pungitivo e o mais sério.

sc os livre pensadorestteemío 'j'
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Repetições, idem.

tardia da vilal
_

Dissipando-se as lisongeiras

esperanças do embaratecimcn- l

to da vida voltam novamente

as preocupações sombrias, o

mal estar geral, o clamor das

populações.

Não se pode viver assim,

Primeira pu blicnçâo,

Permanentes, contracto especial.

   

 

ANUNCIOS

$10 centavos a linha.

  

dustriais e intermediaríbs é o

restabelecimento da liberdade

de comercio c a diiusão dos

estabelecimentos oficiais do

venda dos generos, confinados

até agora a Lisboa e Porto, o

que devem í'r alargundo u sua

área de influencia a todas as

sedes de concelho; remedio

contra o declinar aterrador

da produção a protecção estí-

mulativa á agricultura nacio-

nào, diz-se por toda a parte; nal melhorando os serviços
e na verdade assim é.

Falta á

indispensnvel á vida, c o mais

rudimentar no conforto de vi-

ver, e condenandoso as po-

pulações a privações e sofri-

mentos constantes, corre-se o

perigo gravíssimo de desvalo-

risar, em condições alarman-

tes, n capacidade de aptidão

para a luta pela vida da gera-

ções de amanhã.

As crianças e os adolescen-

tes do hoje estão ameaçados

de invalidez fisica e mental

para quando tiverem dc trazer

á sociedade o concurso das

suas aptidões e do seu traba-

lho; este aspecto fundamental

daçócrisc horrorosa em que

nõlã Idebatcmos é de todos o

__ Algumas/,causas da carestia

”da .sida _podem declarar-so e

nem 'uma 'hora se dove per-

der no emprego dos mein:

_que a» debolom; outras didi#

São: 'susceptíveis de resolução

#sem "comoções ou' perturba-

'ções graves, e essas forçoso é

reiegal-as para a oportunidade

em que a sua aplicação seja

desejada por todos.

A valorisação do escudo

não é o remedio que tantos

apregoam para esta crise, é

um seu paliativo momentaneo,

somente.

A depreciação do' escudo é

um entrave ás importações, e

quanto mais importamos mais

cavamos a nossa ruína; no en-

tanto, como medida de ocasião,

e ocasião mais que todas cri~

tica, é umaquestâo de salva-

ção publica regressar-mos ás

promessas da divisa dos 10

de q'uo tão visinho esteve o

escudo, ainda há bem pouco.

Causas fundamentais da ca-

restia da vida sào os ganhos

imoderados de comerciantes e

industriais; a multiplicidade

de intermediariosentre o pro-

dutor e o consumidor, ga-

nhando todos, e alguns ga-

nhando muito; a escassez da

produção, declínando de' ano

para ano consideravelmente;

a má organisnção dos serviços

publicos pela pletora em fun-

ções parasitarias do braços e

cerebros que podiam.e de-

viam aplicar-se a trabalhos

produtivos; o regime das 8

horas de trabalho; a tarifação

elevada dos salarios.

Remedio contra o quinháo

que recebem comerciantes. in-

diatamente possivel.

   

 

.dos transportes, harateando

grande maioria o' os do alguns mais indisponsu-

veis á industria agricola e ao

consumo, fornecendo-lhe adu-

bos e sementes apuradas u

preços acessíveis, promovendo

a exportação dos produtos do

solo nao indispeusaveis na

sustentação das nossas pOpu-

lações; isto como objectivos

de realisação imediata e ime-

Remcdios contra a emprego-

mania a reforma do quadro

do funcionalismo, e não .sc

crenrem mais repartições e

mais empregos. '

O regimon das H horas do

trabalho coincidindo com a

alta inevitavol dos salarios,

directa e reilexamente tem

sido uma causa, o das não so-

menos, do encarecimento da

vida.

A supressão temporaria des-

;jse regime ¡mpó-se como uma

idas condições necessarias á

melhoria das condições do

vida. este objectivo, no en-

tanto, nào pode ser praticavol

enquanto as classes trabalha-

doras não reconhecerem quo

o regime actual dn trabalho,

sendo nocivo a todas as clus-

ses, ó igualmente nocivo ao

trabalhador qualquer quo seja

a sua oficina.

Ainda é uma causa da ca-

rcstía da vida a carestia do

salario, esta, no entanto. desdo

que se estabeleça em tudo o

regime do livre concorrencia.

e o ombaretecímento geral sc

acentuo e progrida, automatí,

camento so irá atonuando.

A questão não ó irresoluvel,

só não se resolverá com arti-

iioros ou com violencias.

Não é questao quo possa

demorar-so, porem, a enfren-

tar: -tem de cuidar se meto-

dicamente de lhe aliviar .a

agudaza, mas com urgencia,

decisão, incrgia.

 

AGEITAM-SE

anuncios permanen-

'tes para a 4.' pag¡-

na deste jornal, a

preços 'rcduzldis-

'simos.
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[saido para fora do concelho,

sem a observunciu de nenhu- ..ÊÊS .Êâifããfiâ“'ãí'“vãitâ“2322 “MEL “ FU ll I] ,,

   

4.¡

..'icupa-so'aA Patria» de 18

do Agosto de materia dôslo

jar:: .l pubiicada hem antes do

JU.; numerpgde lt do mesmo:

»vprtxes ¡vp-,ires no jornalismo .

A' m“: 'melo cru 'que a

  

 

' :do r_':'~.lovo|i“ieznpo

-Íí'UDitW-et', não lhe per-

J.. 'árido Ínzw a i! o que veio

a¡ st: i'm-iii) a iii., _ l _

tl:::ii¡"›'n-s:i Lde nos em 'fundo

c mn locais, e srntinms que a

lulta _de g'spaço _pita no'›s_pcr-_

.uma 'incluir ¡inté-'him rumo St'-

ria para desviar, nos princi-

pios c tniudczas adjacentes,

do ímpio. 'já das'sobre-

ditas. t

A' 'FEZ (Fo/ACU“. Iii) Oliiliii'llo,

tornamos a dizer l›ii›-:›-(piecras-

yutiionte so engana no odio

“no nos ntrilme. Para odiar,

não havendo uma vingançi

do honra a lavar, é preciso

:.ni'rer n polo da inveja:-

i': iizmonto nem nos mento sr.

rir. 'till-aves trmosa primeira,

e quanto segunda nunca o

invoj'nmos. E' certo quo está

no alto o nos em baixo; é

eerto que e um homem nota-

\'t'l o nos o mnguom que so- l

:aos: _mas isso ::ao tira'ncm |

poe no' nosso espirito: -~nao i

o 'invejamoswnào o odia-

mos. ' '

'Não'ó uma campanha de

odio Ãohossotraluilho--é uma *

ntção de justiça.›

_Será _preciso 'ropctito ? Re-

l-¡etii'4s'e' ha l '

n: A:

iii:: «A Patria» aos seus lei-

tozos que se deu uma conver-

:~[zo no diiector de A Defe-

là' que lho damos dela

mais uma ¡,n'ow.

~ Unit“) não exibiu nenhuma

tsprrnnms que cA Patria» nos

estou-o a bomba das provas;

a mais uniu, 'em que :Igor:

fala_ na anteriores, porque

deve haver. Esta noticia

?c-'m o tempero de um princi-

*50. 'a frase: «Para ninguem ó

alia mudar :le ideias».

Josh», desde que se acrescrn~

i-'z--se a mudança não traz

.qualquer proveito ao cons

n. .--- \

\GA E0.

.'55.

:1.3.

l

 

r 1'¡

_ .' ::os ::3: piparote ao ga-

..Qulheiro de «A l'atrim, o

que ¡_-,ro'."ccou uma! Carta e

::ma declaração. Declaração e'

com são absurdas. '

Patrãm e o '.sr. dr. João

ele Sir-lo só podiam atirmar

::n'- nos referiamos ao sr. dr.

Vala vindo saber desta direc-

wlo se ele cru por nos visado.

:ó a direcção do «A Dei'oza»

:Odia dizer se a nota se re-

cria á possui que se conside-

r-.nn atingida : - ninguem dela

Higgíu esta 4l¡n:l:il'u(_a›io, c, sem

:sta informação previa, 0 sr.

lr. João do ?sielo não .pode.

fizer de nos que o levamos á

x-Lra redonda. 'Como sebo «A

.'atria» que 0 st'. dr. João.

de Helo, cujo nome, pela pri

.nc-ira vox, cremos, apart-re

neste jornal, a pessoa qiio nos

r' 'nuderamos autora das «ga-

'zetilhasv tão saborosanieuto

«this-'tasas do A Patria w 'é

Pelo parecer 'f __

.Kaio o bastante, porque pa~

racer o ser sào coisas dit'e-

rcntcs. t ;. t

'Canhoto o autor da carta'

merecia uma pessoa bem edu-

«;=_«i::, capaz do se defender e

'r Anta-.paz cmi_es<-'nrmar. injnri'as; _

o maisnào soube fazer do

,que atiratzas, nãouvendoi que,

- :r :mis que fizesse, nos não

plugin. A

c .lt.

A

l

k

l

l

l

4
.
.
-

"desta rita" de abastecer' onipr-

' !no que soja.

 

ma das formalidades legais

_ isto que parece «um horrivel

,O administrador do ¡OODCO- Grimm, como cantam os cegos,

lho conhecendo a escassez do é um "caso banal e singem_ de

açúcar no mercado pedia-o natumusgmo descuidn, pelo

au Comissariado .'.âeral dos qual a autoridade administra-

Ahnstrcuncntos. tiva não vai exigir contas ao

FOL“” respondido que_ O sr. dr. Nunes da 'ativa porque

requisitásseáa Delegação 'Ído . Selil=_aml§°-

Porto, o quç se tera, dando p O .cadaver não saiu para,

delegado do; i'ioinissariadcr'dh , tora do 'concelho em -caixãoí

Norte como resposta-(11100 de chumbo o com permissão

não_ tinha. 7 i ¡ da autoridade; não houve nis-

l)epois disto [culpa 1-,.:0'3'10 um propomto senao uma

posta“ uma ' casa “conicmial , . y

Cimento das dctcl'mtuaçucslc-

reis, o como o administrador

do concelho conheco isto tudo

aplica a este caso o rigor que

lhe upiicaria se o clinico em

logar do dr. Nunes da Silva

outro qualquer fosso.

cado do açúcar, tratando:: re-

ferida casi dr» remover as di-

iiculdudesá melhor dizendo. |

negalira forced., de -f'orneri-.i

mento, passat. 'o se a seu tu¡ '

vor as _respectíi ›-=Í1'e-_qi_iisir;ocs.

 

Concordou o ..'!minístrador

do concelho com a proposta,

mediante frisaçño de um preço I

que não seria' o da tabela. l

mas que era muito interior ao l

do que se encontra á venda,

e nessa conformidade cedeu

requisições a essa casa.

. São 5.000 kilos de açucar e

nãoiserá vendido ao preço da

tabela mas a um preço que

pequena mtu-_45mm de lucro dá

ao comerciante, que o obteve,

pelo seu"“ trabalho o pelas suas

instancias exclusivas_

' Não “se cumprirá a lei_ mas

o publico tem açúcar, 'pouco

embora, 'e “rblativameuttafjaa-

rato o que é um serviço !que

se the presta-mesmo peque-

 

.Fim de Agosto, \'ai entrar

em plena animação a nossa

beira-mar. Mess:: 'animação

estua tambem nas nessas veias,

eSSa alegria vamo la nos sen-

tir, pelo muito que á nossa

praia queremos.

Tão modesta,- mns tao on-

, contadora na sua simplicida-

Sem conselhos de ninguem, de, ela é para nos como que

que a simplesa do 'caso os uma dependencia da nossa

nào requeria,-o administrador casa, para onde, desde crian-

do concelho, aparecendolhe cas, vamos ouvir do proprio

um individuo preso em cir- ' mar as lendas'dos seus segre-

cunstniicias,que nem por som- dos.

bras, tinham alguma añnidade

com as disposições constitu-

weionaes, não manteve a cap-

tura, não inituindo, no seu

despacho, o facto de o detido

o tiàver sido a requisição do

sr. Malaquiasz-o que se fez

fez-se pela disposição legal

Por isso nos ncostnmamos

a Querer-lhe muito, ea ama-

mos' com a mesina amizade

pura e sã comoue extrema-

tnos dentro todas as mais esta

outra terra onde primeiro os

nossos olhos _se abriram para_

. . . a claridade ,do sol, e onde

mscma “O deSPHChO e mais nasceram já,'e no seio dai'qiial

nada' _I _ repousam sol) o olhar de Deus

Depois disto flzcramsc pri- os nossos Avós. ' .

sões_ contrariando a doutrina Ea que se esta 110515-3““ de

ou WWW““ lugal “Ima berço e acolheu os nossos

”fenda" e certo' primeiros vagidos, aquela rc-

' Num caso porque foi agrc- valeu-nos a om-nipotencia dí-

dido 'um pescador que esteve vina na imonsxdudodo Oceano.

9"? riscos de .morte 'e two No liuradouro estamos como

”ls-0» a' a“tondade' que 0 na nossa propria casa; nós os
agressor prepara-va a sua _fuga

do concelho, e preferiu colo-
. bulicio estonteador e enervan-

car-se fora da lei a poder-'ti-
. . te dos grandes meios. e que

em' “É” cume !ao grave 5*”“ ' todo o santo ano trabalhamos,

0 castigo me?'301110' procuramos _a praia como ao

Neutras dois, num ,deles 1 tim do dia o_ homem cansado

por ter sido 'victíma, na sua de labntar'procura o cone-hé-

boa fé, de uma queixa ;uma go do lar, a santa paz da lj'a-

mada eatarmante de um gra- milia. -

doado correiigionario politico E O !em prateado da areia

-d9 au“" da uma¡ def'A_ Pa' é entao o .mais cômodo dos

tria› o que prova o factosmno

politico ,do administrador do

concelho. '

No terceiro' caso a solicita-

ção de umas pobres que the

deram, ao fazer anuncixa, a,

impressãdde se tratar do um

roubo feito_ nessa precisa oca-

sião, não tendo oadministrav

d'or, .senão mais tarde, repa-

rado que a data daqueiXa o

a ocasião do 'roubo eram dile-

rcntes. A

o _mais acalentador dos can-

tarcs!

E àquela hora om que nas

_praias chica os acordes das

orquestras ou o brouhaha con-

fuso de mil vozes sai dos ca-

  

 

    

   

 

plendoror'os na sua ilumina-

ção: profil§d de magia, nos no

silencio'dvi mistério em que 'a

noite envolve o mundo, ali,

_ _ iunto do Canino, no extenso

Não ha duvida que num e areal, autoridade fria do luar

noutro'easosrfsou leis-e'teve 'daiilua cheia que lá do alto

criterios diversos do aplicado .vein tombando sobre a praia

ao sr. Matinaiasz-o certo é' * nu'x' a unção alvissima, temos

que, em boa verdade, só nat);l

procedeu como devia doisf

dos caSos do captuta que' or-i

denou, tendo sido ' vi-ctima,

num deles, de eontlvnça em,

_terceiro quota nãO'n. 'receui'

t *Quanto ao caso do cttdaver;

sos;

hinos de amor, emquanto o

marvslabios colados na! areia,

murmura as suas orações, do-

.iem como reza¡ denotam

,falta muito natural do coube-U

 

e Furadoum l

praia. Vai Vibrar de alegria a .

' " dos

1

que” todo o ano vivemos no'

berços; o marulhar do oceano, ,

  sinosírepteitoà'dc gente, 'e's-'

a ;Ansiea dos corações amigos:-

miirmurundo, junto dos nos?

psalmos de amizade ou'

~- - Betania animations

drai.,

No Fura'donro tudo ó hu-

milde, mas de uma *humildade

que não 'uviltm tudo é simples,

mas de uma simplicidade que l

não envergonha.

' Nem paineios de, granito

com. colunas de Fenix e de

ágata CUan aqueles palacios

encantadosda lenda medieva

ondia por ladrilhos de madre-

pérolas ou pátros de coral.

soh «locais de mármore, min;

ccaintnis do olhas negros como

nñstótios o rostos morenos

remo“os de 'sonhadoras filhas '

de Alá, vagueiam sob a vigi-

lancia do dragão; nem vetus-

tos castelos fendais como os

'que do alto das ribas escarpa-

das do Reno espreitam ha se-

culos com os pés; nom tão

'pouco pesados e inestóticos

clialels brasileiros, imponen-

tes. . . na sua falta de-gosto e

insolentes na ,argogaucia das

bizantinicos como os que por

esse país alêm albergam bo-

judos pés de chumbo e »mímic-

nas sinháziuhas se encontram

na'nossa praia.

As suas 'casas, modestas

como toda ela, teem por den-

tro o ar recolhido do menina

-ingenua -'que 'trez vezes por

3110383¡ a. arejar, e as paredes

,0,__,,varandas,_ onde o inverno

marca fundo a. sua passagem,

se “não tem thraço. perfeito

linha» Jieraldica dos solares

vir-ill:: rocha, são, no entanto;

em compensação, como os ros-

tos dos pescadores, vergasta-

das pela brisa, gastas pela

maresia,-atestam bem a' quem

as encara que todo o ano as-

sistem ás cóleras do Oceano.

No mar nostálgico e pro-

fundo, magestoso na beleza

máscula das suasgondas, em

cujo dorso brincam as massas

pesadas dos barcos de pesca,

está para nós o máximo en-

canto das deliciosas tardes de

Setembro.

a_ O horisonte sempre inédito

que a imenSidade das aguas

Oferece aos nossos .olhos, a

enCerra no peito dourado dos

ulciónes,wna côr de pérola o'u

no veludo-esmeralda das gran-

des plantas aquáticasfna seda

virginal dos nenufa'res, _ou no

dorso prateado de cestas pei-

xes, são outras tantas cam-

biuntes onde os olhos desar-

tistus podem adivinhar sem~

pre_motivos_ para novas inspi-

ruçoes.

Delicadas, iinissimas como

as rendas que das niveas mãos

_finissimas nascem, são as ren-

das de espuma da toalha do

Oceano que aos pés das Ba-

,nliistas se .desdobra, se esten-

de numa humilhação que ó

um preito' á sua beleza.

E, para com os pensamen-

tos d*Etas, _com os seus so-

nhos, os seus anelos casarem

algo 'de semelhante, tem Elas

perante os seus olhos o se-

gredo 4_que eternamente se

oculta no peito dns sereias, o

mistério insondável do mar

imenso, 'o segredo perpetuo

Naquele arfar contínuo.

nuca-on¡-...nocaon--n..o..¡-

Vu¡ entrar em plena anima-

çao a nessa praia. vai vibrar

(le alegria a beira-mar.

_' Notas. de expedição

Og pequena e grande velocidade

J Vendemasevna lMPRENSA

- PATRlA-OVAR .

m

 

:Preços especiais para qualidade

grandes chateaux, ou a.

'beleza misteriosa que o mar”

_ ESTADO NOVO : : VENDE-SE

Para tratar Serralheria

de Martins d: Silva

:1::OVAR:

 

Parlamento

Nesta secção lçm'os, ha dias,

na imprensa diaria, que um sr.

deputado da nação proVou e de-

monstrou até á evidencia; que.

nas propostas de coçficíente a

aplicar á contribuição predial,

urbana e rustica havia' esta coisa

estupenda- de certos contribuin-

tes por cada um escudo de ren-

dimento terem de pagar um con-

to de reis de' contribuição!! Era

muito mais honesta a tranquesa

de decretar que todo o proprie-

tario portuguez 'é devedor insol-

'vente ao Estado. E ar'rcstar-lhe

'os bens.

Í Os mouros

 

0 desastrecspanhol em terras

de_ Melila (Africa) foi enorme:

e, se .lá está Afonso Xlll, teria

tido o semsiméle na derrota de

Alcacer Quibir que tica lá para

aquelas bandas e nos iez a todos

scbastiauistas incorrigivels.

As baixas ascenderam a mais

de 14 mil mortos. a milhares

os desaparecidos e espingadas

perderam-se mais _de 29.000 e

cerca de 400 metralhadorasl

[ste sucedeu, por assim dizer.

num abrir .e fechar de olhos.

Que acontecerá ainda daqui até

ao tim? “

' E' que a .moírama está prati- _

cando verdadeiras espanholadas.

\

_M_elhcramentn

Quando é que a Camara Mu-

nicipal de Ovar formará o pro-

jecto de ladear com dois passeios

a estrada da vila ao Furadouro?

Já se pensou no embeleza-

mento que isso era e na como-

didade publica que isso trazia?

' Que bem empregado dinheiro

o que ali sogastassei

Melhoramento primario supe-

rior que depois viria. completar

a tracção. .

Mas quando se pensará nis-

so?. . .

Transcrição_

Do nosso distinto colega «O

Democrata», semanario republi-

cano: de Aveiro, transcrevemos

do seu n.° 688:

«Mas o que nó¡ mais

lhe gabamos é o bõjo e o

arrojo. Hontem com o

ral na barriga ; hoje com

a. Republica a. ohiar-lhes

no papo!... '

Que mail quererá a

-Patriax de Ovar, que lhe.

(ligamento

Que diabo'. Não será isto, a

proposito de politica geral no

distrito, tambem um ataque pes-

5031?...
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Tiveram logar no dia 1.9 do 1

corrente na igreja matriz solenes .

cxequias por sima do sr. Jose' ,

de Qasfro &it-queira Vidal, que

'foLÕÊ-iginissiisio '-içàáector' do cir-

culo escola? de Oliveira de Aze-

meis.

Esta sentida homenagem co-

memorativa do 12“; íni'Versario

do seu falecimento,ipipromovída

por alguns profeyoresj deste cira'

culo que desta forma quizeram

manifestar ~quão grata lhes é a

memoria do seu chorado amigo

e bondoso inspector.

Junto ao catafalso falou, pro-

duzindo uma sentida e comovente

oração, o sr. P.“ Fonseca Soares,

amigo intimo da Familia Vidal,

'que salientou o muito”:jue deve

á imensa dedicacão do extinto e

os quilates da bondade e inteli-

gencia que constituíam o seu

caracter, não esquecendo ainda

o amor que ele votava a todas

as iniciativap e empreendimentos

que visavam a melhorar-lhe as

condições e a engrandecel-á. .

Na romagem que acto contí-

nuo se fez ao cemiterio, falou

junto ao seu tumqu o sr. profes-

sor Correia Baptista e o sr. An-

gelo Lima que tiveram palavras

de muita saudade e gratidão para

corn a memoria do sr. Vidal. Um

aluno da oficial sagas

ríz, ~ proferiur tambem museum

alocação cheia de justiça, aben-

çoando a memoria do que“'em

vida tanto se dedicara pela edu_-

caçaoldos pequenimis. Jose' Vàal

merecia uma estatua, disse o

menino, como (porém, isso se

tornava impossíiwl, -a . melhor h'o-j

menagem que se poderia prestar-

lhe e mais lhe agradaria, seria

seguir-lhe os exemplos da sua

grande bondade, imita-lo.

O templo achavaôse coberto

de crepes.

A assistencia a esta comemo-

ração foi selecta. Muitos amigos

do extincto ali compareceram,

vindo alguns de bem longe e

com grande sacrifício, pela dili-

culdade da jornada.

,E' consolador na verdade ve-

rificar isto, porque assim se pro-

va e demonstra que a bondade e

dedicação não morrem com aque-

le que delas fez em vida a sua

religião: ficam a nimbar-lhes a

memoria e cercar-lhes o tumulo

de bençãos.

-------_-

_dem_-

;-: (Jurisprudencial ie.

” 22 DE AGOSTO

E N L A C E

tealisou se no dia 21 do

corrente na igreja matriz desta

freguezin o enluco matrimo-

nial do ox"” sr. Ricardo Gar-

cia de Brito, inteligente oficial

da Armada, o irmão do nosso

z' migo, l'f Rogerio Garcia de

Brito com a esa““ sr.“ D. Ma-

ria Rosa Rodrigues da Cruz,

prendnda filha do nosso amigo

o conhecido comerciante da

praça do Porto, ex.'“° sr. Ma-

noel Rodrigues da Cruz.

O registo civil foi feito em

casa da noiva seguindo-se ime-

diatamente a cerimonia reli-

giosa. que revestíu o maior

brilho, Durante o neto, esteve

ao orgão o distinto «muestrm

P.“ Rogerio Garcia de Brito

que fez ouvir algumas das

suns inspiradas composições,

sobresaindo uma «Ave-Marim

l

 

lcantada a primor pelo ex.mn '

sr. dr. Franciso Garcia do..

Brito, primo do noi-vo, o qual-

quer pelo timbre cristalino

I da sua voy. quer pela expres-

são religiosa o mística que

soube imprimir á musica, 1mm

revelou qualidades. superiores

'Ide um art-isto consumado.

l Em seguida foi servido um

j optimo banquete em casa da

' noiva, ao, qual assistiram cerca

de setenta convívas o .que de-

áorrr-u no maior entusiasmo.

Abriu a serie dos _brindes o

ç lihibi'l? o inteligente sacerdote,

"Teia“ sr. 1"." ltogêrioiGarcia

Íde Brito que em linguagem

, fluente e om estilo claro eX-

jpoz rapidamente 8,81m bem

fundamentada opiniao subitem“ -

verdadeira educação da mu-

lher, exalçou as excelentes

j nando' por desejar aos jovens

É esposas _um t'uturodaureolado

j do risontias e eternas prima-

l veras. A seguir saudaram ofu-

l sivamente os-noivos, ?outros

eonvivas, entre os Quais os

em““ srs. dr. Francisco Gar-

cia do Brito, P.“ Benjamim

Gradim, Cocufate Torres, dis-

tinto oficial da Armada ,e

atualmente“assistente no T.

M. E. .de Santa Clara, Manoel

Coelho da Silva, etc.

Paranínfaram o ex.mo sr.

Lino Pereira Leça,=. e a 9x.“

sr.“ D. Guilhermina Rodiêiguos

da Cruz, _gentil-.1 primo _da

noiva.

Na corbeille viam-se muitas

prendas. A seguir realison-se

em casa do noivo uma ele-

anto tratarem-estando ao pia-

no_ o distinto pianista P.“ Ro-

gerio Garcia de Brito.. _

,Ori simpatieos noivos-'n quem

desejamos um futuro risonho,

artirarn_ em. seguida para¡ o

Mitiho*om-riiagemzde nupcias.

l

  

Neticiar'io

Um pedido de casamento '

Pelo ex.mo sr. Amadeu Soares

Lopes. digno escrivão de direito

em Oliveira de Azemeis, foi, ha

dias, pedida para o no'so amigo,

sr. Alvaro Ferreira Coelho, a

mao da ex.ml sr.“ D. Albertina

Jorge de Paiva. dilecta filha do

ex.“'° sr. Antonio Jorge de Paiva,

com estabelecimento de ourive-

saria naquela vila.

Doentes

Tem passado ligeiramente in-

comodada, de cama, a esposa do

nosso amigo Augusto Lami, cujo

pronto restabelecimento sincera-

mente desejamos.

- De regresso da Guarda,

encontra-se ha dias entre nós o

distinto academico nosso conter-

raneo, sr. Mecias Cardoso Relvas.

Que as melhoras se vão acen-

tuando é o que do coração lhe

desejamos.

Chegadas

Vindo de Lisboa encontram-se

já no Furadouro com seus filhos

o sr. dr, Francisco Ferreira de

'Araujo e ex.“ esposa.

-Igualmente esteve entre nós

o distinto Aspirante aluno da

Escola, de' Guerra, sr. Manuel

Coentro.

-Por lapso nosso, não inse-

rimos entre as c/ecgadas' do nu-

mero passado, a familia do sr.

Manuel Gomes Neto.

Esperando nos seja relevada

a falta, apresentamos-lhes agora

os nossos cumprimentos.

Fa'ecimentos

Faleceu no dia 21' do cor-

rente nesta vila a sr.' D. Nor-
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berta Teles Peixoto, -esposa do

sr. Amadeu Peixoto, e filha do

I

c'om cortinados, coisa que nunca

lá conseguiramos vêr, repostei-

s'r;:_dr, Antonio Silva, de Estar- ros nas portas, idem, _apreSenta

rêja.

_ Sucumbiu a uma infecção

puerporal, contando apenas 23

anos' de idade e um de casada.

O seu funeral foi muito con-

corrido, ficando o'cadaver depo-

sitado no jazigo da Familia Sil-

Fm'ra' ,- _ ,

' '-LNos Campos, faleceu tam-

bem ha dias o 'srí'Francisco Bar- '

ros.~»cunhado do 'nosso presado

assinante sr.. Manuel de Oliveira

”Caramujo, que se havia estabe-

Qj'fi'uailidnjgsq da" etermi-V A

tecido-.ha _anos corn padaria e

hotel no Porto. Deixou um nome

honrado, premio de uma larga

vidatdye trabalho honesto.

"Abs' doridos as nossas since-

ras condolencias.

No Furadouro

E' este já o ponto de reunião

favorito dos ovarenses. aos do-

mingos. A pé ou de carro tudo

para ali converge, pondo em todo

o cumprimento da formosa es-

trada, que liga a vila á praia,

urna nota interessante de movi-

mento de animação.

E esta animaçao, este movi-

mehtoftornam-se ainda -maís'sa-

lieñtes na..praia onde no domin-

go ultimo, a despeito da violen-

to nortada. açorreu enorme quan-

tidade de gente que quer na rua

'-dos"'Bornbeiros ,Voluntarios do.

Port'o, onde até á meia noite se

fez ouvir a banda da Boa União,

quer na beira-mar onde ranchos

das nossas deliciosas tricanas

Iba'ilaram, por; lá' se conservou

até bastante tarde gozando aque-

le suave encanto que todos nós

experimentamos no Furadouro.

Voltamos lá á noite; no coré-

to, iluminado, continuava a mu-

sica a tocar: pelas ruas menos

gente, o que não admira, por-

que, por emquanto é ainda em-

prestada a animação da praia;

com o fim do dia foi regressando

á vila a grande maioria do povo

que ali fôra durante a tarde. '

Onde, porem, uma animação

desusada se notava na Assem-

bleia que na escuridão daquele

principio da noite punha a nota

viva das suas luzes, fazendo

lembrar um paquete iluminado

em pleno Oceano. Pelas janelas

abertas espalhava-se cá para

fóra o som do piano que mar-

cava os compassos de uma valsa

qualquer. Um ruido confuso de

vozes vinha pelas mesmas jane-

las de mistura com as notas do

piano e um leve arrastar de pés

que rodopiavam. ,

Uma massa compacta de gen-

te comprimia-se cá fóra para vêr.

Ferviam os comentários e os di-

tos. . . espirituosos. Espreita-

mos tambem. Quiz-nos parecer

que os espectadores tinham um

certo fundo de razão.

A E' que lá dentro, no salão,

onde agora se dansava uma qua-

drilha. havia tanta falta de. . .

linha, e tanta abundancia de. . .

espiritol. . .

Dissemos no nosso último nu-

mero que a Assembleia ia abrir,

bastante melhorada.

Não entramos ainda lá, mas

o que de' fóra pudemos observar.

(simplesmente o salao). vem con-

firmar as nossas palavras. Pin-

tadas de novo as paredes, arran-

jadas as portas onde emtim figu-

ram vidros, adornadas as janelas

já o salãouum aspecto bem dife-

rente do dos demais anos.

Se toda a casa lhe correSpon-

der, e asseveram-nos que sim,

justo é prestar homenagem a

quem quer que ali superintende.

Hoje volta. por certo, a ser

animada a praia durante o dia,

e a Assembleia" á noite. O

Para lá continuam a 'jpartir

várias familias.

Lembra-nos, por agora, a dos

srs. drs. Francisco Ferreira de

Araujo e Manuel Ferreira Coen-

trofãdo's* srs. Afonso José Mar-

tins Junior, José Rodrigues de

Pinho, Manuel coimbra. Antonio

Correia Baptista, Julio Pereira

Vinagrer D. Emilia Marques da

Silva, etc.

Teatro

Nas noites de 15 e 16 últi-

mos .deu dois espectaculos no

nosso teatro uma !roupa artística

dirigida pelo actor Carlos de

Oliveira.

No primeiro dia subiu á scena

a celebre peça «O Pai», coroa

de- gloria do nosso eminente ar-

tista Ferreira da Silva. Fez o

protagonista do drama Carlos de

Oliveira que, como imitador de

Ferreira da Silva, se houve mui-

to regularmente, o mesmo se

podendo dizer dos, demais de-

sempenhantes.' ' x '

No segundo espectacqu levou

a ¡mu/fe uma' comedia «O truc

de Artur» que foi_ verdadeira-

mente uma fabrica de 'garga-

lhada.

w
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Fizeram anos:

No dia 20, o menino Mn-

nuel, filho do sr. Jeronimo

Valente do Almeida.

_No dia 21, a menina Mur-

garida da Silva Pais, ñlha (lo

sr. Manuel da Silva Pais; o sr.

Antonio de Oliveira Moscoso;

e a menina Olivia, filha_ do sr.

Manuel Maria Pinto Catalão.

-Em 22, a sr.“ D. Adozinda

de Oliveira Soares.

_Em 23, o sr. Antonio Car-

los de Araujo Sobreira; e a

sr.“ Beatriz do Oliveira Mos-

coso, esposa do sr. Domingos

de Oliveira Marques.

Fazem anos:

_Hoje o nosso particu'nr

amigo sr. Manuel Augusto Nu-

nes Branco. .

--Amanhã, a menina Muria-

sinhn, filha do sr. dr. José An-

tonio do Almeida; e a sr.a An-

tonia Dias Coral, esposa do sr.

Ventura Lopes Carvalho.

-Em 30, o sr. dr. Salviano

Pereira da Cunha; e o sr.

Francisco do Oliveira U-.unes

Ramada.

As nossas felieitaçóes.

Garro “ FO_R[_)_,_,

'_ ALUGA-SEb_

Na Serralheria Martins & Silva

-j- 0 V A ll --

'Vende-se *

Casa terren perleneente a

Augusto de Oliveira Dias

(Pomba), Rua da Olaria, com

quintal até á Run Alexandre

Herculano. Para fnlnr nn Rua

Alexandre Herculano, 122.
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im r I is
Participação

JOSE 'AUGUSTO DOS SAN-

TOS. pa rtiei pa nos seus

ex.“*l* freguezrs que mudou

a sua Oficina do Marceneiro,

para n rua Padre Ferrer, 61.

 

f nminnn
No dia 16 de Outubro

proximo, pelas 12 horas, á

porta do Tribunal judicial_

desta comarca, sito na Pra-

ça da Republica, desta vila,

e em execução da sentença

proferida na acção de inter-

dição do poder paternal que

o Ministerio Publico inovou

contra Manuel de Sá Pinto

_junior e sua segunda mulher

Angelina julia de Jesus, ne-

gociantes, do logar da Or-

dem, freguezia de Maceda,

desta comarca, hão de ser

iarrendados a quem maior

renda oferecer, os predios

seguintes:

Uma morada de casas

, terreas com terra lavradia

pegada, sita no logar da

Ordem, freguezia de Mace-

da, alodial, quetem o valor

de novecentos e cincoenta

escudos. .

Uma feira de terra lavra-

dia, chamada a Ribeira, alo-

dial, sita no, ,logarda Or-

dem, freguezia de Maceda,

que tem o valor de cento e

trinta escudos.

Duas terças partes duma

terra lavradia, mato e pi;

nhal, alodial, sita na Deda-

na, freguezía de Maceda, as

quais teem o valor de cin-

coenta' escudos.

O arrendamento será fei-

to pelo praso de dez anos e

com as condições de uso e

conforme a natureza dos

bens e dará o arrendatario

fiador ao cumprimento de

suas obrigações. ,A renda

será adjudicada ao paga-

mento dos alimentos, na im!

portancia dc dez centavos

diarios que. na referida

acção foram arbitrados aos

filhos menores do dito Ma-

nuel de Sá Pinto juniore

de sua primeira mulher, e a

cujo pagamento o pai ficou

obrigado, já vencidos 'e dos

que se forem vencendo, com

a condição de serem pagos

em prestações mensais e no

principio de cada mcz á tu-

tora dos ditos menores, Ro-

sa Cnstodia Caetana, viuva,

lavradeira, da Carvalheira,-

=de Maceda, requerente da

execução, pertencendo os

bens a arrendar aquele Ma-

nuel de Sá Pinto junior.

Ovar, ll' de Agosto de

1921.

Verifiquei a exactidão.

O Vice-Presidente da Co-

' missão Executiva da Ca-

mara Municipal, servindo

de

 

Juiz de Direito,

?0:3' de Oliveira Lopes.

O Escrivão,

Angelo Zagan de Liam,
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w Peixóio, Sacessores, L.“
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FAZENDAS MERCEARIA.- AZEITES - FERRAGENS - TINTAS

MOBILIAS - TABAGOS NACIONAES E ESTRANGEIROS - ETG.

› Telegramas: PEIXOTO SUCESSORES-OVAR '

OVAR -- 66, Rua. Elias Garcia., '70

 

AGENWOVAR  

DESCONTOS DE LETRAs.-›sAOUEs.'-VENDA E COMPRA' DE 'PAPEIS DE CREDITO.

PAGAMENTO DE MENSALIDADES.-CONTAS CORRENTES _

DEPOBITO'S ix ORDEM: Até cincoenta contos-Juro de 4 o... aO aum-DEPOSITOS A PRAZO: 6 '°¡., ao anO.

' ' CORRESFDHDENTES Em Tono o munno w

VAGO _ - VAGO

 

VAGO _ j "' -EVAGO.

 


